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–

(2018). Neste, o crítico recupera e ressignifica o slogan “A luta continua” –
–

do projeto humorístico Goz’aqui, fundado por Tiago Costa) à exploração da linguagem corporal (com 



– – –

Colóquio Internacional “Áfricas, Literatura e Contemporaneidade”, re
na Universidade de São Paulo, isto é, “Quais novos atores assumem no presente o protagonismo que 
nos anos 1940 e 1950 foi assumido pela literatura?”, assim descreve o cenário angolano 

próprios e que reivindicam o direito de ter uma palavra própria, como o Lev’Arte, por exemplo. Por 

– –
atualidade, isto é, “no século americano” (S

Uma mostra dessa desigualdade cultural é evidenciada pelo sociólogo Alain Quemin no ensaio “A 

lista dos ‘maiores’ artistas do mundo” (2016), no qual o autor 

ncipais rankings dos 100 melhores artistas de arte contemporânea: o “Kunstkompass”, 
; e o “

Kompass”, publicado na 



– – –

relação à nacionalidade, o ranking “KunstKompass”, de 2011, distribui

Suíça; e 3,9%, da França. Já o “ Kunstmarkt Kompass”, de junho de 2012, embora tenha uma 

“os vectores de informação mundiais e nomeadamente os 

leitura exótica que fazem dos africanos”. Não obstante, e na contramão disso, “as culturas africanas 

o registo em variadas formas e a legitimação dos fenómenos artísticos”.  

– ive o uso de termos como “local”, 
“nacional”, “internacional”, “global”, “ocidental”, “não ocidental” para denominarmos e 

–
–

–



– – –

–



– – –

assessorias e diretorias artísticas de fundações e a eventos como a Bamako Encounters, a “Africa 
Remix” e outros de grande impacto, realizados dentro e fora do continente africano nas duas primeiras 

amília “Santos”

–
–

altura, por “um mercado de arte 
infraestruturas culturais, desde escolas a museus” (S

ela “permitiu colocar a cidade de Luanda no mapa do mundo da arte, aumentando o seu perfil 

desenvolvidas, do aumento dos coleccionadores e do consumo local de arte”. O próprio processo de 



– – –

–

–

urbano. Isso se dá não apenas no sentido material, uma vez que uma das marcas da “geração da 
neoutopia” é ter feito de 

artistas angolanos em dois eventos: o “Africa Remix” –

Estocolmo e Joanesburgo), e organizada em três seções (“Identity and History”, “Body and Soul” e 
“City and Land”) que sintetizam a diversidade das produções visuais, como também da música, da 
dança e da literatura de autoria de sessenta artistas africanos; e o “Check List Luanda Pop”, incluído 

articipação de artistas angolanos na exposição itinerante “Making África –
desenho contemporâneo”, com curadoria de Okwui Enwezor, e na parceria entre a Fundação Sindika 

–

Participação de António Ole no projeto “Structures of 
Survival”, do curador argentino Carlos Basualdo.

Exposição “Check List Luanda Pop”, com curadoria de 

Participação de Angola na mostra “Luanda Smooth and 
Rave”, com curadoria de Fernando Alvim. 

Exposição “Memória e esquecimento”, de António Ole.

Exposição “No Fly Zone. Unlimited Mileage”, com obras 



– – –

comenta que estes têm desempenhado “um papel grande e importante”:

Pavilhão de Angola, incluindo o “Leão de Ouro” atribuído 
à exposição “Luanda Enciclopédica”, de Edson Chagas, 

Exposição “You love me, you love me not”, que marcou a 

Participação de Edson Chagas na exposição “Oceano de 
imagens: Nova fotografia 2015”. 

Apresentação de “Metanoeo”, de Nástio Mosquito e Vic 

“Making África –
contemporâneo”, com curadoria de Okwui Enwezor.



– – –

e apesar de, em alguns casos haver um tipo de “competição desleal” entre o Ministério da Cultura (que 

exploram estratégias e linguagens diversificadas, como o “Ubuntu”, o “Luanda Cartoon”, o “Luanda 
Slam”, o Centro de Animação Artística do Cazenga e o “Muarte” –

mesma perspectiva, o projeto “Vê Só”, fundado em 2014 por Vergas Lopes, conta hoje com a 

fotográfica está o projeto “Views of Angola” (VOA), constituído em 2014 por um grupo de vinte 

culturas. Mais recentemente, o projeto “Casa Rede”, iniciado em 2019 por cinco jovens artistas e 
– –

se dos coletivos “Pés descalços” e “Fuckin’Globo”. O primeiro, iniciado em 2012, é 

realização da “TEDxLuanda”, uma plataforma internacional de partilha de ideias; “Conversas Pés 
Descalços”, voltadas para a promoção do pensamento crítico nas artes e colaboração para a 

“Catchupa factory – novos fotógrafos” e a “Luuanda”, ambas vencedoras de concursos internacionais 

portuguesa; e apoio ao projeto “Histórias Kambutas”, de iniciativa do Goethe

Operando em outra frente, o coletivo Fuckin’Globo surge a partir da iniciativa de seis artistas, 



– – –

“Hotel Globo” (2015), dirigida e editada por 

Reunidos nesse espaço, os artistas têm manipulado e experimentado, nas edições da “Fuckin’Globo”, 

–

–
“Fuckin’Globo”

tanto na expressão “Fuckin’Globo” quanto no lema que identifica o evento – “
people… Fuck institutions” –

m nossa passagem por Luanda, pudemos visitar o show room de arte contemporânea “Untitled 02”, 



– – –

se seguiu à retirada dos portugueses e à conjuntura de guerra, Manuel “Viteix” Teixeira defendia que 

–
–

instalações, que se assemelham a “palimpsestos de tempo e vários materiais coletados de um ambiente 
átil” (C

vem como “alegremente caótica e vibrante, repleta de novas orientações” (

para um debate mais aprofundado sobre categorias como “objeto encontrado”, “bricolagem”, “junk art”

–
–



– – –

, ministrada pelo quadrinista brasileiro Marcelo D’Salete, em julho de 2019. Os materiais 



– – –

parecem estar sendo engolidos pelas multinacionais e pelo cenário “dubaizado” da Luanda do século 

–

privada, que almeja colocar em prática o projeto imobiliário “Elipark” –

Luanda, agora apenas as obras do “Elipark” a 



– – –

anuais, como o “Março Mulher” e o “COOPERARTE”. Situado na Ilha de Luanda, uma das regiões 

–



– – –

–

–

e as galerias privadas, como o Espaço Luanda Arte (ELA), a Jahmek Contemporary Art e a Mov’Art. 

sentido, ao indicar, em entrevista, que o “investimento público em espaços para arte e cultura ainda 

fechados”. Junta –

–



– – –

–

. De fato, “a luta 
continua”, não mais apenas contra uma prática colonialista, mas contra sua ressonância, contra a 

–



– – –

_________. “A luta continua”: The struggle continues –

análise sociológica da lista dos ‘maiores’ artistas do mundo. Tradução Germana Henriques Pereira. 



– – –

–

–


